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APRESENTAÇÃO 

Caros leitores e leitoras;
A coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a sociedade’, dividida em 

dois volumes, reúne textos de autores e autoras nacionais e internacionais que propõem 
em trazer discussões atuais, críticas e necessárias sobre a importância, bem como as 
diversas contribuições dos estudos na área das Ciências Humanas para a sociedade.

Assim, ao longo dos 35 artigos podemos vislumbrar uma série de indagações, 
questionamentos e reflexões, que negam, afirmam e constroem saberes para que possamos 
entender e ampliar nosso repertório de conhecimento sobre as mais diversas sociedades 
e culturas.

Ao longo do primeiro volume é exposto um conjunto de textos que tematizam 
sobre um panorama nacional, enfatizando, sobretudo, as contribuições das Ciências 
Humanas para compreensão das dinâmicas e interações no Brasil. Assim, as principais 
abordagens e temáticas deste volume são: questões regionais, política e planejamento, 
educação e ciência, representações sociais sobre a velhice, agricultura familiar, questões 
mercadológicas, condições de trabalho, religião, dentre outros temas que exploram, cada 
qual a sua maneira, a realidade brasileira e as múltiplas relações com as Ciências Humanas.   

No segundo volume os textos reunidos discutem sobre as produções das 
identidades, subjetivações, metodologias e epistemologia das Ciências Humanas, questões 
sobre a comunidade surda, juventude, suicídio, vida e morte e processos discursivos, se 
consolidando como uma abordagem multidisciplinar dentro das Ciências Humanas.  

Neste sentido, podemos compreender, a partir das leituras, que as contribuições 
das Ciências Humanas, ao longo dos anos, nos permitem, conhecer nossa história, a 
história dos outros, entender o homem e a sociedade como um todo. Suas contribuições 
nos fornecem informações sobre Política, Mercado, Trabalho, Artes, Natureza, Relações 
Sociais, dentre outras instâncias da vida humana que precisam, cotidianamente, serem 
perscrutadas, remexidas e revisitadas, pois todas essas informações fazem de nós seres 
críticos e nos permitem a entender a realidade a nossa volta.

Por fim, esperamos que a coletânea ‘Contribuições das ciências humanas para a 
sociedade’ possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas e 
novos olhares sobre as contribuições das Ciências Humanas para a sociedade, buscando, 
cada vez mais, uma ampliação do conhecimento em diversos níveis.

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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UM OLHAR DISCURSIVO SOBRE A PRODUÇÃO 
IDENTITÁRIA E PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO 

DOS INDÍGENAS EM MATERIAL DIDÁTICO 
PUBLICIZADO NO CIBERESPAÇO

Icléia Caires Moreira 
Doutora em Estudos Linguísticos pelo 

Programa de Pós-graduação em Letras da 
Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, campus de Três Lagoas. Professora 

das Faculdades integradas de Três Lagoas 
– FITL-AEMS, membro do NEAD/UEMS – 

Grupo de estudos em Análise do Discurso da 
universidade Estadual de Mato Grosso do Sul

Este texto trata-se de uma versão ampliada das 
reflexões de um artigo publicado nos anais do IV SIAD- 
Simpósio sobre Análise do Discurso, ocorrido de 14 a 
17 de setembro de 2016.

RESUMO: Pautados, transdisciplinarmente, 
na perspectiva da Análise do Discurso de 
linha francesa (PÊCHEUX, 1988); no artifício 
arqueogenealógico foucaultiano (1988, 1997, 
2013); e na perspectiva decolonial (CASTRO-
GOMES, 2005; MINGNOLO, 2003; MORENO, 
2005), somadas às considerações Culturalistas 
(BHABHA, 2013). Temos o objetivo geral de 
problematizar os possíveis efeitos de sentido de 
exclusão do indígena, imergidos do guia didático 
“Cineastas indígenas para jovens e crianças” 
publicizado no ciberespaço.  Especificamente, 
pretede-se adentrar nesta rede discursiva, 
voltada ao ensino fundamental, para observar 
como se constroem, pela voz do branco, as 
imagens a respeito indígena e de sua cultura 
perante a sociedade, a partir das formações 

discursivas e interdiscursos constitutivos dos 
sentidos na história. Resultados obtidos apontam 
que o material didático, objeto de estudo desta 
pesquisa, delineia modos de subjetivação 
dos traços identitário-culturais de seis etnias 
indígenas, por meio de narrativas, comentários 
e imagens, subjetivando tais sujeitos como 
subalternos e (re)legando-lhes ao entre-
lugar da não pertença no bojo da sociedade 
contemporânea. 
PALAVRAS-CHAVE: Guia Didático; 
Subjetividade; Indígena.

ABSTRACT: This work is guided, 
transdisciplinary, from the perspective of French 
Discourse Analysis (PÊCHEUX, 1988); under 
the archeology and genealogy device studied 
by Foucault (1997, 2001, 2013); and from the 
Decolonial perspective (CASTRO-GOMES, 
2005; MINGNOLO, 2003; MORENO, 2005), 
added to Culturalist considerations (BHABHA, 
2013). Our overall objective is to problematize 
the possible sense effects of the indigenous in-
exclusion, immersed in the teaching guide called 
“Indigenous Filmmakers for youth and children” 
publicized in the cyberspace. We specifically 
intend to enter this discursive network, which is 
dedicated to primary education, to observe how 
it is built, through the white voice, the images 
about the indigenous and their culture before 
the society, from the constitutive discursive and 
interdiscourse sense formations in history. Results 
obtained show that the teaching material, the 
object of study of this research, outlines modes 
of subjectivation of the cultural-identity traits of 
six indigenous ethnic groups, through narratives, 
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comments and images, subjectifying such subjects as subordinates and (re)legating them to 
the between-place of non-belonging in the heart of contemporary society.
KEYWORDS: Teaching guide; subjectivity; indigenous.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Neste texto são apresentadas reflexões de uma pesquisa de mestrado, cujo 

foco centrou-se na problematização dos possíveis efeitos de sentido de in-exclusão do 
indígena, emergidos do guia didático “Cineastas indígenas para jovens e crianças” (CIPJC), 
publicado em 2010, e publicizado no ciberespaço. Este material didático foi organizado na 
forma de um guia e dois DVDs, pelos idealizadores do projeto “Vídeo nas aldeias”, para 
ser utilizado como instrumento didático-pedagógico em escolas de ensino fundamental 
regular. O aparato encontra-se disponibilizado para download no ciberespaço, via site da 
Ong (Organização não governamental) que leva o mesmo nome do projeto. 

Especificamente, pretendemos adentrar nesta rede discursiva, voltada ao ensino 
público fundamental, para desvelar as imagens construídas a respeito indígena e de sua 
cultura perante a sociedade, a partir das formações discursivas e interdiscursos constitutivos 
dos sentidos na história. Além de observar como o poder espalha-se nesta trama por meio 
de estratégias dispersas e discretas, quase imperceptíveis, mas que são extremamente 
fecundas, em face da construção de uma representação marginalizada e subalterna do 
outro que é falado pela voz dos que fazem parte da hegemonia. 

Como o Discurso configura-se sob três aspectos, é produtor/(re)produtor de 
conhecimentos e crenças via diferentes modos de representação; capaz de estabelecer 
relações sociais e cria, (re)força ou (re)constitui identidades, esta pesquisa pretende 
refletir como ele pode privilegiar certos sujeitos em detrimento de outros, por meio de 
acontecimentos discursivos situados em determinados momentos históricos, que se 
cristalizam pela ação da memória e latejam interdiscursivamente no dito (MARTINS, 2005).

Nesse ínterim, mobilizamos a hipótese de que a representação identitário-cultural 
do indígena, nesse arquivo eleito para análise, ocorre via discurso do branco, como um 
processo de subjetivação/identificação a respeito do sujeito indígena mediante o uso 
das novas tecnologias e se dá de forma in-excludente, o que ocasiona o reforço da 
subalternização das populações originárias. 

Esta mobilização acadêmica, trata-se de uma tentativa de capturar na materialidade 
linguística traços de identificação que possibilitem compreender	 como se constituem 
na/pela linguagem didática as representações das identidades dos indígenas de seis 
etnias diferentes, a saber: Wajãpi, Ashaninka, Kisêdjê, Ikpeng, Panará e Mbya-Guarani. A 
ideia é rastrear como se estabelecem os estereótipos do que é ser indígena para cenário 
educacional brasileiro, hoje, quando emerge, cada vez mais, livros didáticos e paradidáticos 
subsidiados pelo aparato legal (lei n. 11.645/08), vinculados à tecnologias da informação e 
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cuja publicização proporciona uma veiculação de maior alcance do que é ser pertencente 
às culturas originárias que fazem parte do Estado-nação brasileiro.

Amparados, transdisciplinarmente, pela corrente teórica da Análise do Discurso de 
linha francesa (PÊCHEUX, 1988); no artifício metodológico foucaultiano arquegenealógico  
(1988, 1997, 2013); e na perspectiva Decolonial (CASTRO-GÒMES, 2005; MIGNOLO, 
2003; MORENO, 2005)  e apontamentos Culturalistas (BHABHA, 2013), pretende-se 
contribuir para desmitificação das  representações cristalizadas dos sujeitos indígenas, 
sobretudo, no que se refere a ideia de “Bom Selvagem”, advinda do ideário colonial de 
1500 anos atrás, que permeiam e emergem do material em análise, expondo sua não 
transparência, mas a opacidade do dizer, enlaçada na história e na memória, geradora de 
uma vastidão de sentidos que latentes emergentes da/na construção das posições dos 
sujeito e suas coletividades, bem como do/no processo de transformação da(s) vida(s) e 
da(s) cultura(s) do(s) outro(s) em formas de saber, perpassadas de poder.

A escolha desta temática justifica-se pelo ineditismo do gesto de interpretação, 
por tratar-se de assunto de relevância social, na atualidade, que ainda se encontra em 
escassez de produção científica, no que concerne aos processos de subjetivação do 
sujeito indígena no discurso didático vigente e circulante na sociedade hegemônica. Deste 
modo, considerar a investigação discursiva dos itens lexicais utilizados no discurso didático 
colabora, de forma significativa, para deslocarmos determinadas visões consideradas 
como verdades irrefutáveis que legitimam preconceitos e relegam determinados sujeitos a 
posições marginais no bojo da sociedade.

Resultados obtidos apontam que o material didático, objeto de estudo desta pesquisa, 
delineia modos de subjetivação dos traços identitário-culturais de seis etnias indígenas, por 
meio de narrativas, comentários e imagens, subjetivando tais sujeitos como subalternos 
e (re)legando-lhes ao entre-lugar da não pertença no bojo da sociedade contemporânea.

2 | 	MATERIAL DIDÁTICO, TEMÁTICA INDÍGENA E SUAS (INTER)RELAÇÕES
São muitos os pontos de vista pelos quais a questão do livro/guia didático pode 

ser analisada. Aspectos metodológicos, linguísticos e ideológicos têm atraído à atenção 
de incontáveis trabalhos desenvolvidos nas últimas décadas.  Nosso olhar e atenção, 
entretanto, centram-se, especificamente, em analisar como são construídas as imagens 
a respeito dos indígenas e de suas culturas perante a sociedade, a partir das formações 
discursivas e interdiscursos constitutivos dos sentidos na conjuntura histórica brasileira, 
nesses materiais disponibilizados ao trabalho pedagógico e usados como instrumentos de 
inclusão étnico-cultural desses povos dentro do cenário educacional.

É sabido que por força da lei 11.645, promulgada em 10 de março de 2008, fica 
instituído no currículo oficial escolar o estudo das histórias e culturas indígenas. Esse 
tipo de iniciativa trata-se de uma ampliação e cumprimento da participação do Brasil no 
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cenário internacional, cuja pressão recai para a criação de leis de apoio à diversidade. A 
partir delas, a vida dos sujeitos na sociedade passa pela esfera da administração, tem aí o 
processo de subjetivação controlada, contida (DIAS, 2010). 

Nesse limiar, o Estado passa, então, a (in)(en)formar os sujeitos, tanto os que são 
transformados em forma de saber quanto os que estão em fase de escolarização básica. 
Aqueles que são considerados à margem são introduzidos à dinâmica social, por meio das 
políticas públicas de inclusão. Uma vez “integrado” ao sistema socioeconômico cria-se a 
impressão de reconhecimento e valorização dado pela lei de amparo a diversidade cultural. 
Isso permite ao Estado, como ente que rege e organiza a vida da população em um dado 
território, criar uma representação de si como remediador das diferenças historicamente 
construídas e promotor de ações afirmativas de inclusão. Situação que o aloca em uma 
posição de produtividade e positividade perante a pauta internacional arregimentada pela 
ONU (Organização das Nações Unidas)

Em consonância com esse quadro surgem iniciativas de produção a aparatos 
didáticos que são viabilizadores do cumprimento lei 11.645/08, dentro do sistema 
educacional brasileiro. Sob esta possibilidade de produção didático-pedagógica, Ongs e 
projetos sociais mobilizam-se para criar artefatos didáticos que colaborem com o trabalho 
pedagógico e permitam colocar em prática os ditames legais, sob o patrocínio das instâncias 
Estatais nacionais e internacionais. 

Assim, surge, no ano 2010, o CIPJC, aparato didático organizado na forma de 
um guia e dois DVDs, criado pelo projeto “Vídeo nas aldeias”, patrocinado pela Unesco, 
organizado para ser distribuídos em escolas de ensino fundamental regular e disponibilizado 
para download no ciberespaço, em dois formatos (PDF e cópia virtual interativa) por meio 
do site da Ong Vídeo nas aldeias, que também é conhecida pela sigla (VNA).

 Esse processo de publicização do material no ciberespaço converge para uma ação 
de inclusão ainda mais ampliada, uma vez que proporciona a universalização do conteúdo 
por meio do acesso à rede mundial de computadores de modo global. Observa-se aí que 
o guia tem por objetivo a produção de uma identidade integrativa para os indígenas capaz 
de se expandir para além dos limites escolares e ser acessada por pessoas que desejem 
aprender sobre as culturas e povos originários de nosso território.

Conforme Pierre Lèvy (1993, p. 92) o ciberespaço define-se como um espaço 
de comunicação aberto pela interconexão mundial de computadores e suas memórias. 
Deslocando-o para o cenário reflexivo da AD de linha francesa, podemos compreendê-lo 
como um novo campo discursivo em que se realizam trocas simbólicas de todas as ordens 
entre sujeitos. É um novo suporte de representações que subjetiva a constituição identitária 
e organização/disponibilização do dito em rede. Um universo oceânico de informações 
abrigadas, onde os sujeitos “navegam e alimentam-se desse universo” (LÈVY, 2009). 

Segundo Lèvy (1993), ao redor dos equipamentos coletivos da percepção, do 
pensamento e da comunicação é que se organiza em grande parte a vida da sociedade. 
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No quotidiano, é que se agenciam as subjetividades dos grupos e emergem os efeitos de 
sentido que circulam dando forma às possibilidades de ser trama simbólica da linguagem 
(ORLANDI, 2007). As instituições e máquinas informacionais estão entrelaçadas no íntimo 
do sujeito. A progressão multiforme das tecnologias da mente e das metas de comunicação 
podem ser interpretadas como um processo metafísico molecular, redistribuindo 
incessantemente as relações entre sujeitos individuais, objetos e coletivos. 

Esse suporte ocupa hoje um espaço de destaque na formação da esfera pública 
e deveria ser compreendido como uma base em que se possa criticar, romper com 
determinismos propostos pelos discursos hegemônicos, contudo, de acordo com as 
informações nele disponibilizadas, pode também vir a transformar-se em um lugar de 
reforço da ideologia dominante, da exclusão das minorias (MELO, 2003) e estereotipação 
dos sujeitos. Sob esta égide, articulamos com Foucault (2013) que poder e sua teia 
de relações, conformadoras de uma rede, pode ser altamente produtivo para o que é 
positivo ou negativo, depende dos feixes de interesses a que se vinculam, consciente ou 
inconscientemente.

Com efeito, entendemos que a produção do guia didático é um meio em que sujeitos 
inscrevem-se via língua(gem), deixam sua marca no discurso vigente. No momento em que 
o discurso ocorre, em sua enunciação, há a atualização do já-dito, causando novos efeitos 
de sentido, todavia, esse processo parte daquilo que já circula, interdiscursivamente, a 
respeito da temática indígena. Isto é, ainda é possível notar nas materialidades didáticas a 
reiteração, via papel da memória discursiva, da visão do indígena como um sujeito ligado 
à natureza, de corpo pintado permeado de adornos e plumagens que vive em ambiente 
isolado e pouco civilizado que aprende por intermédio do branco a lidar com artefatos 
tecnológicos para contar a história de sua gente e seus costumes. 

A obra eleita, por exemplo, tenta dar um caráter contemporâneo ao tema, ao trazer  
5 etnias alocadas em pontos estratégicos do Brasil ( de Norte a Sul), mas se perde na 
reiteração da ideia de “descoberta” e do “bom selvagem” a quem o branco “precisa” civilizar. 
Deixa em silêncio (ORLANDI, 2007) a quantidade de deslocamentos transculturais (RAMA, 
2008) que permitiram aos indígenas ocuparem os espaços urbanos, estudar, trabalhar, 
ter profissões hegemônicas, junto a prática de suas culturas originárias, sob um ato de 
resistência para entender os processos pelos quais elas precisariam passar para manterem-
se vivas, não serem engolidas pelo desejo de dizimação e integração do colonizador.

3 | 	ALINHAVANDO OS FIOS TEÓRICOS
Ao investigar as tramas desse aparelho discursivo, fazem-se necessárias algumas 

linhas, de modo transdisciplinar, a respeito da Análise do discurso (AD), conhecimento 
que sonda os possíveis efeitos de sentido das materialidades formuladas e postas em 
circulação na sociedade, dos escritos de Michel Foucault, no que concerne a objetivação e 
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a subjetivação dos indivíduos, processos complementares que se relacionam por meio de 
jogos de verdade. Somadas às considerações da visada Decolonial que tem contribuído 
para deslocamento e reflexão sobre os povos latino-americanos, bem como a ideia de 
entre-lugar que o Culturalismo traz à baila para tratarmos do lócus de marginalidade e 
exclusão que se estabelecem dentro do discurso moderno colonial que se perpetua na 
contemporaneidade, a partir de novos suportes e novas ocasiões de assimetria cultural 
entre os sujeitos. 

O alinhavo de tais fios teóricos, é que permite a essa pesquisa significar em 
seu próprio contexto geoistórico (MIGNOLO, 2003) e cultural com seus sujeitos em 
constante trânsito, celebrações móveis de suas identidades, formadas e (trans)formadas 
continuamente pelas formas que são representados ou interpeladas nos sistemas culturais 
em que se inserem (HALL, 2006). Além disso, a caracterização sócio-histórica a respeito 
das condições de produção que correspondem ao contexto do recorte que compõem o 
corpus em análise possibilita-nos pensar a subjetividade, descortinar como a língua sucede 
no homem e se estrutura no acontecimento do discurso (ORLANDI, 2012). De maneira, a 
significar de modos específicos vinculados a interesses que vão além da superfície das 
questões sociais e que incidem, diretamente, na vida das pessoas.

A problematização da questão da identidade das etnias trabalhadas pelo material 
institui-se por meio do ato de des-confiar do dito dessas propostas que desejam tornarem-
se elementos constitutivos do processo educacional brasileiro quanto à implementação de 
ações ligadas a diversidade cultural. Como todo material didático nada mais é do que um 
modo de subjetivação dos sujeitos (FOUCAULT, 1997). É desse fulcro reflexivo que insurge 
a preocupação em compreender e ponderar sobre as questões: como os indígenas têm 
sido representados pelo discurso que emerge deste livro didático? Em que medida essa 
representação interfere em seus movimentos identitários? Como o branco significa essa 
forma de saber?

Nesse ínterim, podemos observar, pelo viés da AD francesa, que a linguagem é 
possuidora de uma relação com a exterioridade, com as condições de produção do discurso 
que intervém na textualidade como uma memória do dizer que abrange o universo do que é 
dito. Articulando com as palavras de Orlandi (2007), o trabalho com visada discursiva vem 
para que descubramos o que faz do homem um ser especial, possuidor da capacidade de 
significar o mundo que o cerca e significar-se, atributo que permite tanto sua permanência 
quanto a continuidade, os seus deslocamentos e suas transformações diante da realidade 
em que vive, considerando a produção de sentidos entre os interlocutores.

Reflexões abalizadas pelo método arqeogenealógico foucaultiano de análise apontam 
que essa rede de sentidos que se operacionaliza em conjunto com a escola, enquanto 
espaço institucional vinculada ao Estado, acaba por formatar e normalizar identidades, 
via estratégias de saber-poder, que buscam cristalizar determinadas representações dos 
sujeitos na sociedade. Tratar de pautas como essa é escavar para responder à pergunta 
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de Michel Foucault (1967, p. 636): “Quem somos nós hoje?”, uma questão que pulula, não 
apenas a mente do autor, na época em que viveu, mas está em todos nós. 

Ao tratar sobre os conceitos de subjetividade, Foucault (1996) assevera sua condição 
de imanência com os conceitos de poder e saber. As relações de poder-saber direcionam 
a construção das identidades por meio dos processos de subjetivação. As representações 
são delineadas conforme as formações discursivas latentes no já dito imbuídas de saber-
poder. Para este autor, as relações de poder não são binárias, são móveis, trocam de 
mãos, introduzem na sociedade clivagens que se deslocam. É nesse campo tenso das 
correlações de forças, de exercício de poder e de resistência, em rede, que o analista 
encontra espaço para problematizar identidades e formas de significar a vida.

É possível observar que o guia didático se estabelece como uma materialidade que 
funciona como um instrumento de consolidação identitária dos indígenas, uma estratégia 
de produção de verdades (FOUCAULT, 2005) sobre as culturas dos povos originários, seus 
costumes e traços culturais que estão imbrincados a questões políticas e de interesse de 
capitalista. Os efeitos de sentido do discurso didático, nesse limiar, dão forma e movência 
ao poder e à resistência, pode ajudar a criar equidade ou promover mais subalternizzação. 
O Guia configura-se, então, como uma prática discursiva relacionada a outras práticas, 
seja por conta da necessidade da articulação entre saber e poder ou em decorrência de 
resistências heterogêneas constituídas no jogo estratégico e polêmico da formação social 
(GREGOLIN, 2004).

Segundo Coracini (2010), a subjetividade é agenciada pelas formas de poder, 
garantidoras de uma certa submissão e da ilusão da homogeneidade, assegurada pelo 
respeito as regras, fator facilitador do controle. Numa sociedade como a nossa, somos 
assediados o tempo todo a construirmos necessidades e estereótipos, somos impelidos a 
criar e a nos enquadrarmos em padrões. Nesse aspecto, vê-se como a tecnologia unida 
ao processo discursivo, sob o véu do interesse comum, tem contribuído para propagação 
e construção da identidade dos sujeitos e suas etnias. Ao projetar uma forma de saber 
sobre determinados sujeitos, se cria um padrão do que eles são, isso pode tanto ajudar 
quanto prejudicar a caminhada decolonial que os povos indígenas empreendem, em suas 
mobilizações, para obter o respeito e os direitos de que necessitam dentro da sociedade.

Trazer à baila a noção subjetivação/representação indígena aliada à noção de 
discurso, como efeito de sentido, contribui para desmitificar as representações cristalizadas 
dos sujeitos indígenas, para a desconstrução dos estereótipos, de maneira a promover o 
combate ao preconceito étnico que temos hoje, reflexo do nosso passado de perseguição 
e dizimação das culturas autóctones. É refletir que o sujeito se trata de uma construção 
social, discursiva que está sempre em transformação, reinventando-se e reinscrevendo-se 
na história (CORACINI, 2007). Trata-se de uma ação acadêmica, viabilizada por estudos 
dos processos simbólicos de significação, pautada na justiça social e na necessidade de 
equidade.
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Ao considerarmos a historicidade da materialidade linguística, os processos de 
subjetivação que ocasionam os efeitos de sentidos, passamos a compreender a exclusão 
identitária do sujeito indígena. A fim de suscitar, de forma problematizadora, movimentos 
desestabilizadores das relações de saber-poder institucionais que relegaram a esses povos 
o entre-lugar da marginalização.

E assim podermos observar processos de permanência, continuidade, deslocamento 
e transformação dos sujeitos contribuindo para (re)avaliação de sua representação para 
o cenário educacional, responsável pela formação de outros sujeitos. Nesse sentido, 
recobrar a “ilusão” de pertencimento é importantíssimo para a construção identitária dos 
povos originários. Haja vista que o indígena se encontra, desde o período colonial, em 
processo de silenciamento (ORLANDI, 2007), situado em um entre-lugar (BHABHA, 2013), 
hóspede em seu próprio território (DERRIDA, 2003).

É preciso promover reflexões sobre efeitos coercitivos das práticas discursivas e 
das práticas institucionais, que funcionam em uma dinâmica circular em que a mecânica 
do poder reclama os efeitos de verdades que conduzem a representação dos sujeitos. 
Em consonância com o pensamento de Pêcheux (1988) podemos dizer que as palavras, 
expressões e proposições mudam de sentido, conforme as posições sustentadas por 
aqueles que as empregam.

A partir desse quadro, propor a reflexão sobre construção da identidade do 
indígena mobilizada em material didático, disponibilizado no ciberespaço, e distribuído em 
escolas de ensino público, faz-se necessária como contribuição para o aprimoramento da 
compreensão do lugar que lhe é concedido no cenário nacional; que traços se delineiam 
para constituí-lo como sujeito na produção de discursos articulados nesse material. Importa 
rastrear como foi editada essa versão da história, para saber se defende a preservação das 
expressões culturais desses povos, constituídas na história, ou se trabalha na contramão 
de seu intento, causando mais exclusão.

Afinal, emergência dos discursos sobre as minorias, nas últimas décadas, são 
respostas, às políticas de ação afirmativa, de reparação, de ampliação de mecanismos 
participativos, de tentativas valorização da pluralidade cultural. No entanto, elas têm 
desvelado em sua materialidade rastros e pistas de uma sociedade ainda formatada nos 
moldes coloniais. Isso tem construído a representação das comunidades originárias como 
coletividades inferiorizadas, relegadas ao lado de lá da fronteira, por meio do processo de 
produção escriturária (CASTRO-GOMES, 2005), marcado pelo controle mantenedor de 
assimetrias injustas, alimentando, continuamente, os processos culturais-ideológicos, de 
subordinação entre periferias e centros nas múltiplas dimensões sociais.

4 | 	UM GESTO INTERPRETATIVO
Como o sujeito é uma fabricação realizada historicamente, via linguagem, ou por 
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práticas discursivas (GREGOLIN, 2004), é possível notar que os modos de subjetivação, 
tanto de indivíduos, quanto de coletividades ocorrem em um contexto de uma formação 
social específica. Nesse sentido, a representação do sujeito indígena (re)produz e é (re)
produzida, microcapilarmente, por estratégias mobilizadas pelos discursos que ecoam na 
sociedade. Os efeitos de poder circulam entre os enunciados permeando-os, isso produz 
coisas, induz ao prazer, formas saber, produz discursos modifica-os ou constrói verdades 
que hão de se cristalizar ao longo do tempo (Foucault, 1997).

 Na esteira de tais reflexões, trazemos o recorte discursivo, intitulado R2, extraído 
do guia didático “Cineastas indígenas para jovens e crianças”, mais especificamente, do 
item “vídeos nas aldeias”, página 14, que traz em seu bojo a marginalização dos povos 
indígenas, cujas pistas materializadas, linguística e historicamente, podem alargar nossa 
compreensão a respeito do guia em questão e os efeitos de sentidos suscitados pelas 
palavras que o compõem. Vejamos:

R1: Esse guia foi o jeito que a gente encontrou de fazer chegar até a sua 
escola filmes e narrativas feitos por alguns grupos indígenas, pra poder 
mostrar pra vocês um pouco desses mundos tão distantes da gente. Um 
convite à viagem e à descoberta. (Grifos nossos - Vídeos nas aldeias, 2010, 
p.14)

Em decorrência da porosidade das palavras (ALTHIER-REVUZ, 1998) expressas 
no recorte, tais como: “guia”, “a gente”, “fazer chegar”, “até”, “poder mostrar”, “mundos tão 
distantes”, “viagem”, “à descoberta”, via gesto interpretativo, analisa-se o que emergem da 
materialidade linguística: efeitos de sentido que (d)enunciam a exclusão e o estabelecimento 
de fronteiras culturais entre indígenas e brancos.

Ecoam nos processos enunciativos, as formações discursivas: educacional e 
colonial.  A primeira é desvelada, inicialmente, por meio do item lexical “guia”, que de acordo 
com Ferreira (2009, p. 444), “é o ato ou efeito de guiar”, seguido das demais significações: 
“pessoa que guia as outras, pessoa que acompanha turistas, viajantes, livro de instruções, 
publicação para orientar visitantes de uma determinada região ou cidade”.

 A partir disso, nos chama atenção que o sujeito-enunciador branco, ao valer-se 
deste substantivo masculino, “guia”, possibilita que irrompa da materialidade linguística 
efeito de sentido de direcionamento da construção da representação identitária dos 
indígenas no cenário escolar. Dessa maneira, o guia, enquanto dispositivo didático pode vir 
a funcionar como um mecanismo/dispositivo (FOUCAULT, 1997) norteador dos alunos em 
relação ao que pode ou deve ser dito sobre as etnias e culturas indígenas brasileiras. Ele 
se coloca como uma ferramenta, uma espécie de bússola, que há de levar o aluno branco 
ao lugar em que encontrará a representação do que é ser indígena e viver em uma cultura 
etnicamente estabelecida.

Ao utilizar o termo “viagem”, substantivo feminino que significa, conforme Ferreira 
(2009, p. 815), ato de ir a outro lugar mais ou menos afastado e a expressão “à descoberta”, 
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formada pelo item lexical acompanhado do a craseado, que significa “coisa que se descobriu, 
terra achada” (2009, p. 299), problematizamos que há no fio intradiscursivo uma tentativa de 
condução, por parte do enunciador, de levar o aluno a atrelar a representação do indígena 
do presente à representação do indígena do período expansionista, à era colonial. A partir 
desse fato de linguagem, ocorre o que Orlandi (2008) chama de sobreposição do discurso 
colonial, em que processos discursivos vão provendo os indígenas de uma definição que 
faz parte do imaginário da sociedade brasileira. Essa mobilização faz com que o aluno, no 
processo de leitura, ressignifique o indígena de hoje com o olhar enviesado pelo indígena 
de 1500, de maneira a interpretá-lo como alguém não civilizado, exótico, a ser também 
“descoberto”, pelos “desbravadores” da sociedade atual, os novos entes coloniais, em 
uma continuidade do processo que nos levou a ter uma história de discriminação, pela 
assimetria estabelecida.

Em seguida é mobilizado o sintagma nominal “a gente”, empregado como um 
pronome pessoal de primeira pessoa do plural, “nós”, estabelecedor de um processo 
de aproximação e pertencimento, por meio de linguagem informal, por parte do sujeito 
enunciador, em relação ao sujeito-leitor infanto-juvenil e a cultura branca.

 Essa mobilização lexical acaba por estabelecer uma fronteira entre a sociedade 
branca hegemônica e as sociedades indígenas. Isso acontece porque os organizadores e 
os alunos são “a gente” e as sociedades originárias transformadas em formas de saber são 
referenciadas no recorte pelo enunciador como “mundos tão distantes”, isto é, os outros, 
que tiveram de se fazer conhecidos, via produção de um dispositivo didático-pedagógico. 
Há, aqui, uma forma de controle do dito sobre os indígenas, implementado pelo princípio 
regulador daquele que detém o poder de produzir este artefato (Foucault, 2013) e garantir 
o cumprimento da lei 11.645/08 instituidora no currículo oficial escolar, a partir do material 
que vai ajudar no estudo das histórias e culturas indígenas. 

A utilização do advérbio de intensidade “tão”, ligado ao substantivo “distantes”, faz 
emergir o efeito de sentido de reforço do caráter de distanciamento. Segundo Bhabha 
(2013), limites etnocêntricos vão se firmando dando origem a fronteiras enunciativas que 
silenciam uma gama de outras vozes e histórias dos colonizados e grupos minoritários. 
Seguindo este raciocínio, dizer que o os povos originários e suas culturas são “mundos tão 
distantes”, dá vazão ao efeito de sentido que não são da esfera do aluno branco, também 
não são da esfera dos organizadores, eles são como estranhos no ninho, aqueles que 
habitam lugares outros que precisam ser desbravados para que se possa conhecê-los. 
Nega-se a brasilidade dos povos indígenas, são de outra terra, não da que os organizadores 
e alunos se sentem pertencidos, há fronteiras territoriais, culturais e existenciais entre eles 
e os povos indígenas a serem estudados.

Nessa esteira, o enunciador utiliza construções verbais no infinitivo “fazer chegar” 
e “poder mostrar”, instituidoras de necessidade, obrigatoriedade, chamadas por Neves 
(2010), de modalizadores deônticos, vinculados à preposição “até”, que segundo a autora 
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estabelece a relação semântica de circunstanciação de lugar a que se chega, em um 
processo de movimento que remete ao efeito de sentido de que as informações sobre o 
indígena não chegavam ao cenário escolar. Isto é, foi preciso a criação de um material de 
teor didático-pedagógico sobre esses sujeitos/culturas e sua implementação para que o 
branco conhecesse os traços constitutivos das culturas indígenas existentes no país. 

Esse movimento de demonstrar que articulou ações para que tudo se estabelece 
e estas duas pontas de existências “distantes” uma da outra se encontrassem, dá ao 
enunciador, representante de um grupo organizador, que encontrou uma forma de fazê-lo, 
por meio do material produzido, uma posição heroica, salvacionista das culturas indígenas 
e da educação dos brancos em formação, no que se refere à diversidade.

É possível ver, por meio da materialidade, que ocorre um de um processo de 
estereotipação dos traços identitário-culturais dos indígenas, via discurso do branco, tal 
dispositivo didático, acaba por formatar, direcionar e construir identidades.  Relega ao 
sujeito indígena uma posição de não pertencimento à nação brasileira, porque habita 
“mundos tão distantes da gente”.  Dessa maneira, observa-se que há um reforço de uma 
visão equivocada sobre os indígenas e de suas culturas, vozes que ecoam no já-dito da 
sociedade, que alimentam uma formação ideológica que o deslegitimam como sujeitos e 
como brasileiros. Ocorre o que Moreno (2005) diz: “o discurso da exclusão se pronuncia 
do lugar dos incluídos”, fazendo com que o sujeito contemplado pela ação afirmativa, 
subjetivado e objetivado pelas mobilizações dela decorrentes, continue a ocupar o entre-
lugar da exclusão (BHABHA, 2013).

Tendo em vista que o poder é altamente capaz de criar e produzir identidades, 
conforme os interesses de quem o exerce (Foucault, 1997). Problematizamos que as 
estratégias pedagógicas, que perpassam os discursos que circulam e constituem esse 
dispositivo, não podem ser naturalizadas, uma vez que os conceitos articulados resultam 
de um conjunto de práticas discursivas estabelecidas socialmente, a partir de relações de 
poder que possibilitam atribuir aos indígenas significações ligadas à exclusão. 

São séculos de menosprezo e inferiorização dos povos originários por parte da 
cultura branca (MARTINS, 2005) que perpassam o interdiscurso e acabam por produzir 
identidades marcadas pelo preconceito, pela vulnerabilidade, aliada a uma política de 
inclusão que funciona às avessas, processo pelo qual se constrói a subjetividade do sujeito-
indígena como sujeitos que vivem à margem.

O fato destas 6 etnias indígenas participarem de iniciativas como a criação de um 
dispositivo didático vinculado às novas tecnologias para ser distribuído nas escolas de 
Ensino fundamental e publicizado no ciberespaço, local de veiculação de informações 
(LÈVY, 1993), justifica-se pelo que se pode chamar, segundo Limberti (2008), de instinto 
de sobrevivência é preciso aceitar alguns novos hábitos da cultura hegemônica, para 
não sucumbir. Para que se permaneça é preciso que algo mude. Mas também tema ver 
com a implementação dos preceitos da OIT 169, cujo texto prescreve que todo artefato 
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didático a ser produzido necessita da participação e concordata dos indígenas que serão 
transformados em forma de saber.

Assim, meio de um discurso pedagógico dito de (in)clusão o enunciador utiliza-se 
do material didático como um instrumento de favorecimento da discriminação e a exclusão 
do indígena. Delimita-se uma fronteira entre o que é ser indígena e o que é ser branco, 
esferas distantes uma da outra. Emerge, discursivamente, a representação dos indígenas 
como os outros, sujeitos que habitam outra esfera social. A identidade do indígena, sua 
denominação como tal é construída por oposição ao contato com a identidade do branco, 
todas as questões diferenciadoras que emergem parte do contato entre as culturas 
(LIMBERTI, 2008). Mas elas não precisam se manter assimétricas, visto que somos um 
país miscigenado, pluridiverso.

Tratam-se de sujeitos que fazem parte da sociedade brasileira, por isso suas 
histórias e culturas merecem ser contadas. Contudo, isso continua a ocorrer pela voz 
do branco, uma espécie de estratégia de controle, para não fuja daquilo que o discurso 
hegemônico quer que os indígenas representem no bojo social. Essa conjuntura promove, 
desta maneira, a manutenção de tais sujeitos no entre-lugar da in-exclusão. São reduzidos 
a “argumentos” da retórica colonial, fala-se do indígena para que não signifiquem fora de 
certos sentidos necessários à construção de uma identidade brasileira em que tais sujeitos 
são des-considerados. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do gesto analítico empreendido em face dos objetivos e hipótese eleitos para 

este artigo, é permitido asseverar que é preciso questionar as posições. Afinal, o processo 
de subjetivação/objetivação que a língua constrói na direção de pessoas e culturas não se 
completa nunca, está sempre se transformando ao longo da vida dos sujeitos (CORACINI, 
2007). O sujeito se apresenta como uma categoria que se sustenta em um deslizar ad 
infinitum que torna os processos identificatórios algo sempre porvir. Espera-se que este 
futuro descontrua as amarras que existiram no passado, ou que se estabelecem no 
presente, não que as ressignifique e as mantenha perante quadrante de discriminações e 
preconceitos, dos quais não precisamos mais.

 Há de se ter cuidado com as informações veiculadas pelos materiais instituídos 
pelo cenário educacional e pela sociedade como uma verdade desinteressada e “neutra” 
que acaba por conduzir a concepção ilusória, ficcional de identidades fixas, estáveis 
dos sujeitos, via discurso, escamoteando a versatilidade, dinamicidade e mobilidade da 
identidade (HALL, 2006). Afinal, conforme Foucault (2002) toda verdade nada mais é que 
uma construção histórica que permeia e perpassa o âmbito social, em dado momento 
histórico.

Nesse limiar, a palavra escrita é a ferramenta simbólica que funciona construtora de 



 
Contribuições das ciências humanas para a sociedade 2 Capítulo 1 13

identidades nacionais, leis, é planejadora de programas modernizadores, é organizadora 
da compreensão do mundo em termos de inclusões e exclusões, é o meio pelo qual 
existimos e significamos. Os projetos fundacionais das nações implementam-se mediante 
instituições legitimadas pela letra (escolas, hospitais, prisões) e de discurso hegemônicos 
(mapas, gramáticas, constituições, manuais) aparatos regulamentadores de condutas e 
estabelecedores de fronteiras entre os sujeitos que transmitem a certeza de haver um 
dentro ou fora dos limites definidos por essa legalidade escriturária (CASTRO-GOMES, 
2005).

É por isso que se faz necessário ponderar que nos construímos como sujeitos, 
via fronteiras incapturáveis, ainda que vivamos a tentar fixar algumas formas de ser.  Por 
fim, da posição sujeito de analista, fica o desejo que este gesto analítico-reflexivo possa 
desestabilizar o pensamento de muitos e incitar mudanças e incentivem a transformação 
das práticas sociais que diluam, paulatinamente, a impressão de transparência dos 
discursos e assim possamos nos despojar e emanciparmo-nos dos preconceitos que 
permeiam o espaço de (con)vivência do homem. Mais que tolerar precisamos, em processo 
de mutualidade, acolher a diferença que nos torna humanamente singulares. Lutemos pela 
equidade!
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